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RESUMO 
 
 
CORRÊA, Edre Almeida. O desenvolvimento e a aplicação de uma sequência didática no 
processo de ensino-aprendizagem das quatro operações básicas da matemática no 6º ano do 
ensino fundamental. 2017. 62f. Monografia (Licenciatura em Matemática) – Departamento de 
Matemática e Estatística, Universidade Federal de Rondônia, Ji-Paraná. 
 
Este trabalho teve como objetivo geral investigar quais as contribuições e os limites de uma 
Sequência Didática para o processo de ensino-aprendizagem das operações básicas da 
Matemática no 6º Ano do Ensino Fundamental. Como objetivos específicos buscou-se 
compreender quais problemas interferiam no processo de ensino-aprendizagem das operações 
matemáticas básicas; posteriormente, desenvolver uma Sequência Didática para o ensino das 
quatro operações básicas da Matemática no 6º Ano do Ensino Fundamental; e finalmente, 
avaliar as contribuições e as dificuldades de desenvolvimento dessa Sequência Didática, 
envolvendo algumas estratégias didático-metodológicas baseadas na proposição de: resolução 
de problemas, jogos, história da Matemática e materiais concretos. A pesquisa se desenvolveu 
tendo por base os princípios da abordagem qualitativa e da pesquisa-ação, e os sujeitos 
participantes constituídos por alunos do 6º Ano do Ensino Fundamental e seu professor de 
Matemática da Escola 31 de Março. Como instrumentos de coleta de dados a pesquisa se 
apropriou da observação participante com registro em diário de campo e registros 
audiovisuais e fotográficos, além da utilização de materiais desenvolvidos pelos alunos e de 
um questionário aplicado ao professor de Matemática dos alunos participantes da Sequência 
Didática. Os dados foram analisados segundo os seguintes eixos: (a) Algumas contribuições, 
subdivididas em, apropriação e ressignificação dos conhecimentos matemáticos e atitudes e 
comportamento dos alunos;  (b) Dificuldades e limites. Como considerações decorrentes da 
realização da pesquisa, concluímos que as contribuições da Sequência Didática foram: 
proporcionar uma experiência divertida aos estudantes relacionando as operações 
Matemáticas e o jogo de bolinhas de gude (bolitas), assim como demonstrar que os estudantes 
do terceiro ciclo do Ensino Fundamental precisam de uma assistência contínua e de uma 
valorização de seus saberes. Já em relação aos limites da Sequência Didática chegou-se às 
considerações de que algumas dificuldades estiveram em conseguir organizar e selecionar os 
principais fragmentos, assim como necessidade de mais tutores para ajudar dá assistência aos 
estudantes e o cuidado quanto a duração de algumas atividades. 
 
 
 
Palavras-Chave: Operações Básicas da Matemática; Ensino Fundamental; Sequência 
Didática. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
A problemática de pesquisa deste Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) remete-se 
ao desenvolvimento de uma Sequência Didática aplicada a estudantes do 6º Ano do Ensino 
Fundamental na interpretação de problemas que envolvem as quatro operações básicas da 
Matemática. 
Inicialmente, o que motivou a realização desta pesquisa foram as observações feitas 
durante minha participação como monitora, na qualidade de bolsista do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) do curso de Licenciatura em 
Matemática, da Universidade Federal de Rondônia – Campus Ji-Paraná. Oportunidade em que 
estive em sala de aula, como monitora, auxiliando os estudantes em diferentes conteúdos, no 
Instituto Educacional Marechal Rondon onde pude observar que alguns estudantes do Ensino 
Fundamental, e até do Ensino Médio, demonstravam determinadas dificuldades em realizar 
algumas operações básicas da Matemática, como: somar os números inteiros negativos, 
racionalizar, subtrair números fracionários, fatorar, multiplicar números decimais, separar os 
números das incógnitas em uma equação, entre outras. 
Quando chegou o período de elaboração do Projeto de Pesquisa de TCC no curso de 
Licenciatura em Matemática, observei que no próximo semestre, segundo a ementa deste 
curso, aconteceria meu primeiro Estágio Supervisionado do Ensino Fundamental, e por isso 
busquei escrever um projeto de pesquisa que conciliasse o tempo de estágio e a oportunidade 
de iniciar o TCC. 
Ao iniciar o Estágio Supervisionado na Escola Estadual de Ensino Fundamental e 
Médio 31 de Março, percebi que alguns dos seus estudantes também apresentavam as mesmas 
dificuldades em realizar algumas operações básicas da Matemática. 
Contudo, tais dificuldades não são casos isolados dos estudantes dessas duas escolas, 
ou seja, na educação brasileira já existem avaliações e índices, como o IDEB (Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica), a Prova Brasil, o SAEB (Sistema de Avaliação da 
Educação Básica), o PISA (Programa Internacional de Avaliação de Estudante), entre outros, 
realizados em todo o país, com objetivo de avaliar o raciocínio matemático dos estudantes e a 
qualidade do processo de ensino-aprendizagem na Educação Básica. 
Tendo em vista tais aspectos, justifica-se a realização desta pesquisa de TCC, cuja 
pretensão foi desenvolver uma Sequência Didática utilizando-se de algumas estratégias para o 
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ensino das operações básicas da Matemática junto a estudantes do 6º Ano do Ensino 
Fundamental da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 31 de Março, localizada na 
cidade Ji-Paraná. 
Sendo assim, o objetivo geral da pesquisa foi investigar quais as contribuições e os 
limites de uma Sequência Didática para o processo de ensino-aprendizagem das operações 
básicas da Matemática no 6º Ano do Ensino Fundamental. 
Neste caso, tivemos como objetivo específicos: (a) compreender quais problemas 
interferem no processo de ensino-aprendizagem das operações matemáticas básicas; (b)  
desenvolver uma Sequência Didática para o ensino das quatro operações básicas da 
Matemática no 6º Ano do Ensino Fundamental; e finalmente, (c) avaliar as contribuições e as 
dificuldades de desenvolvimento dessa Sequência Didática, envolvendo algumas estratégias 
didático-metodológicas baseadas em: resoluções de problemas, uso de jogos, história da 
Matemática e uso de materiais concretos não-estruturado. 
Estratégias essas que descobri a partir de disciplinas do curso de Licenciatura em 
Matemática, como: Didática Geral, Modelagem Matemática e Prática do Ensino Fundamental. 
E que quando atreladas aos conteúdos escolares de Matemática e organizadas de forma 
sistemática podem ser propostas por meio de uma Sequência Didática, tratando-se de um 
conjunto de atividades planejadas para ensinar um determinado conteúdo segundo os 
propósitos que o professor espera alcançar para a aprendizagem de seus alunos. 
A metodologia de investigação adotada na pesquisa foi de abordagem qualitativa, 
classificada no campo da pesquisa-ação, com a realização de um trabalho elaborado em 
quatro etapas: diagnóstico das turmas por meio da observação participante; elaboração e 
planejamento da Sequência Didática; aplicação da Sequência Didática; e análise dos dados 
obtidos a partir da Sequência Didática e com base no referencial teórico. 
Para subsidiar o desenvolvimento da presente pesquisa, organizamos o TCC com a 
seguinte estrutura: 
O Capítulo 1 – AS QUATRO OPERAÇÕES BÁSICAS DA MATEMÁTICA NO 
ENSINO FUNDAMENTAL E A DEFINIÇÃO DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA– Aborda 
algumas concepções sobre a importância de se aprender as operações matemáticas básicas no 
contexto do Ensino Fundamental, e também as dificuldades encontradas durante o processo de 
ensino-aprendizagem dessas operações; assim como, destaca alguns conceitos sobre 
Sequência Didática e sua relevância para o processo de ensino-aprendizagem da Matemática. 
O Capítulo 2 – METODOLOGIA DA PESQUISA – Discorre sobre a metodologia de 
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investigação, a caracterização do contexto e dos sujeitos da pesquisa, os procedimentos de 
coleta de dados e a forma como foi feita a análise de dados nesta pesquisa. 
O Capítulo 3 – DESCRIÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA – Trata sobre o 
planejamento, desenvolvimento e avaliação da Sequência Didática junto aos estudantes do 6º 
Ano do Ensino Fundamental. 
O Capítulo 4 – APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS – Apresenta os 
dados coletados e a análise interpretativa dos mesmos, considerando os embasamentos teórico 
e metodológico construídos nos capítulos anteriores. 
Nas CONSIDERAÇÕES FINAIS temos as reflexões sobre a problemática investigada 
e as conclusões decorrentes da aplicação e avaliação da Sequência Didática. 
Nos ANEXOS elencamos algumas atividades respondidas pelos alunos e as respostas 
para o questionário aplicado junto ao professor das turmas onde se desenvolveu a referida 
Sequência Didática. 
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CAPÍTULO 1 – AS QUATRO OPERAÇÕES BÁSICAS DA MATEMÁTICA NO 
ENSINO FUNDAMENTAL E A DEFINIÇÃO DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
 
 
Neste Capítulo abordamos algumas concepções sobre a importância de se aprender as 
operações matemáticas básicas no contexto do Ensino Fundamental, e também as dificuldades 
encontradas durante o processo de ensino-aprendizagem dessas operações. Assim como, 
destacamos alguns conceitos sobre Sequência Didática e sua relevância para o processo de 
ensino-aprendizagem da Matemática. 
 
1.1. A Importância de aprender as quatro operações básicas da Matemática no Ensino 
Fundamental 
 
No Ensino Fundamental os estudantes do 3º ciclo (6º e 7º anos) se deparam com os 
conteúdos de Matemática que serão os alicerces aos demais conteúdos e conceitos 
matemáticos, e assim ―o desempenho dos alunos depende não só do que aprendem em sala de 
aula, mas, sobretudo, da bagagem cultural que os habilita a lidar pelo resto da vida com o 
conhecimento‖ (DIMENSTEIN; SAYAD, 2005, p. 10). 
Entre esses conteúdos matemáticos estão as operações básicas da Matemática (soma, 
subtração, divisão e multiplicação), que segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN 
do terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental (BRASIL, 1998), devem ser ensinadas no 
6º Ano do Ensino Fundamental com o objetivo de dar sequência aos conceitos matemáticos 
dos ciclos anteriores, pois é pouco provável que os alunos tenham desenvolvido plenamente 
essas noções, tendo em vista a complexidade dos conteúdos. Assim, essas operações 
matemáticas começam a ser aprofundadas a partir do 6º ano, onde, novamente, conforme os 
Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs (BRASIL, 1998, p. 50) ―o trabalho a ser realizado 
se concentrará na compreensão dos diferentes significados de cada uma delas, nas relações 
existentes entre elas e no estudo do cálculo, contemplando diferentes tipos: exato e 
aproximado, mental e escrito‖. 
Segundo Sosso (2001, p. 5), é nesta etapa do processo escolar que decorre o bloco de 
conteúdos sobre números e operações, responsável por se trabalhar com os números naturais e 
iniciar o estudo dos números racionais e suas representações decimais e fracionárias. 
Com esse bloco de conteúdos decorre o campo matemático da aritmética, que, 
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segundo Munhoz (2011), tende a levar o aluno a ampliar sua habilidade de análise, de 
comparação, de generalização e abstração e desenvolve a capacidade de realizar as quatro 
operações e o desenvolvimento com os números naturais e fracionários. Isso porque se 
fundamenta a solução de futuras equações, equivalente a uma rotina simples que se segue para 
resolver problemas envolvendo operações mais complexas, contemplando os demais 
conteúdos matemáticos do processo escolar. 
Especificando o conceito das quatro operações elementares da Matemática, temos 
Nacarato (2005) relacionando a noção de adição às ações de agrupar, reunir e acrescentar, 
sendo que Magnusson e Paschoalick (2005, p. 21) sugerem que para trabalhar esse tópico o 
professor: ―Discuta com seus alunos os momentos em que a adição se faz presente em nossas 
vidas e sua importância. Peça que exemplifiquem situações em que a adição aparece no 
cotidiano‖. Quanto à noção de subtração, ainda conforme Magnusson e Paschoalick (2005), o 
desenvolvimento desse conceito requer situações que levem o aluno a comparar quantidades, 
completar valores para obter outra quantidade ou simplesmente tirar uma quantidade de outra. 
Já o conceito de multiplicação apresenta a ideia de repetidas somas ou pequenos 
grupos iguais, desenvolvendo a concepção de combinação. Por sua vez, a divisão é 
relacionada à noção de repartir ou separar em partes iguais, sendo que para Magnusson e 
Paschoalick (2005, p. 29) ela ―costuma ser um obstáculo para a criança. Por isso, se o 
professor não levá-la a compreender o processo e a relação existente entre a divisão e as 
demais operações, ela, sem dúvida, irá apresentar grandes dificuldades nessa aprendizagem‖. 
Logo, aprender sobre as operações básicas da Matemática requer muito mais do que 
saber os procedimentos de cálculos, sendo ―necessário familiarizar-se com a linguagem e com 
os símbolos próprios desse componente curricular e encontrar sentido naquilo que lê‖ 
(NACARATO et al., 2009 apud SILVA; LIMA,2014, p. 6). 
Assim, os estudantes podem desenvolver suas próprias atitudes para lidar com as 
situações matemáticas empregando vários raciocínios matemáticos. 
 
1.2. As dificuldades encontradas no processo de ensino-aprendizagem das operações 
básicas da Matemática 
 
Algumas dificuldades referentes às operações básicas da Matemática são constatadas 
durante as resoluções de exercícios feitos, tanto por estudantes dos anos finais do Ensino 
Fundamental quanto do Ensino Médio, como, por exemplo, quando precisam operacionalizar 
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alguns números negativos, ou na multiplicação de números ―grandes‖ (inteiros ou decimais), 
ou quando não conseguem fazer a fatoração de raízes quadradas, ou simplificar frações etc. 
Por isso, ―o importante é superar a mera memorização de regras e de algoritmos [...], e 
os procedimentos mecânicos que limitam, de forma desastrosa, o ensino tradicional do 
cálculo.‖. (BRASIL, 1998, p. 67). 
Dessa forma, para que se tenha uma consolidação do ensino dos conteúdos 
matemáticos, além do planejamento e do tempo, é necessário que exista uma relação de 
confiança entre alunos e professores, e assim esse aluno amenizará seu medo de perguntar e 
participar das aulas. 
Sobre esse aspecto, Nacarato, Mengali e Passos (2009, p. 88) afirmam: 
Se, desde os primeiros anos do ensino fundamental, o aluno for colocado em 
situações em que tenha de justificar, levantar hipótese, argumentar, 
convencer o outro, convencer-se, ele produzirá significados para a 
matemática escolar. Esses significados precisam ser compartilhados e 
comunicados no ambiente de sala de aula. 
Contudo, existem outros fatores que podem prejudicar os estudantes durante o 
processo de ensino dos conteúdos matemáticos, por exemplo: salas de aula superlotadas, falta 
de professores e falta da participação efetiva dos pais ou responsáveis na educação familiar. 
Além disso, Santos, Santos e Aragão (2013, p. 4) complementam que: 
Um grande número de professores tem como único objetivo ensinar 
Matemática sem se preocupar em repassar para o aluno um conhecimento 
significativo, mesmo porque, estes sentem muita dificuldade em relacionar o 
conteúdo apresentado teoricamente com a prática educacional; visto que os 
programas de formação em sua grande maioria não incorporam situações 
práticas durante todo o processo de formação, deixando uma vasta lacuna na 
formação do educador. 
Consequentemente, nessas condições a rotina da sala de aula fica marcada pelas 
resoluções mecânicas de inúmeros exercícios desconexos, que são utilizados apenas para 
entreter ou fazer os alunos ―exercitarem‖. 
Diante desta perspectiva é que esta pesquisa foi desenvolvida como uma tentativa de 
desenvolver uma sequência de atividades que envolvesse o ensino e a aprendizagem de alguns 
problemas matemáticos sobre as quatro operações básicas, e a utilização de alternativas 
didático-metodológicas baseadas nas tendências em Educação Matemática, com intuito de que 
a Matemática se tornasse mais interessante e ―acessível‖ a eles. 
 
 
 
 18 
 
1.3. Definição de Sequência Didática 
 
Na Educação Matemática, definida por Douady (1985 apud BRUM; 
SCHUHMACHER, 2013, p. 63), segundo a sua interpretação enquanto Didática da 
Matemática, como ―a área da ciência que estuda o processo de transmissão e de aquisição de 
diferentes conteúdos nos ensinos básico e universitário, propondo-se a descrever e explicar 
fenômenos relativos ao ensino e à aprendizagem específica da Matemática‖, existe a 
necessidade da proposição de diversas e distintas metodologias pedagógicas voltadas ao 
atendimento e à melhoria do processo de ensino-aprendizagem da Matemática. 
Neste contexto, faz-se necessário propiciar formas diferenciadas de abordar o 
conteúdo matemático na Educação Básica, especialmente no Ensino Fundamental, para que os 
alunos tenham uma aprendizagem significativa (LEITE; ULIANA, 2014). E assim, dentre as 
possibilidades didático-metodológicas que podem ser utilizadas no referido processo, 
concebe-se a proposição de Sequência Didática, 
[...] formada por certo número de aulas planejadas e analisadas previamente 
com a finalidade de observar situações de aprendizagem, envolvendo os 
conceitos previstos na pesquisa didática. Essas aulas são também 
denominadas de sessões, tendo em vista seu caráter específico para a 
pesquisa. Em outros termos, não são aulas comuns no sentido da rotina de 
sala de aula. (PAIS, 2008, p.102). 
 
O conceito de Sequência Didática remete ainda a um ―conjunto de atividades ligadas 
entre si, planejadas para ensinar um conteúdo, etapa por etapa. Organizadas de acordo com os 
objetivos que o professor quer alcançar para a aprendizagem de seus alunos, elas envolvem 
atividades de aprendizagem e de avaliação.‖. (PERETTI, 2013, p. 6). 
Corroborando Silva e Oliveira (2016, p.10) observam que a Sequência Didática ―[...] 
lembra um plano de aula, entretanto é mais amplo que este por abordar várias estratégias de 
ensino e aprendizagem e por ser uma sequência de vários dias‖. E, por sua vez, Fassarella 
(2014, p. 1) define ―sequência didática como um conjunto ordenado de atividades didáticas 
concebidas para ensinar algum conhecimento de um campo do saber.‖. 
No que concerne à Sequência Didática no processo de ensino-aprendizagem de 
Matemática, essa atende à seguinte estrutura: 
Tema: tópico ou conjunto de tópicos que constituem a unidade didática; 
Objetivos: conhecimentos ou competências específicos que devem ser 
aprendidos da unidade didática. Requisitos: conjunto dos tópicos necessários 
para compreensão do tema ou pressupostos para o aproveitamento adequado 
da sequência didática. Atividades Didáticas: organizadas numa ordem 
predeterminada e que incorporem (explícita ou implicitamente) as dimensões 
conceitual, contextual, procedimental e atitudinal do ensino da Matemática 
(FASSARELLA, 2014, p. 7). 
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Para Zabala (1998 apud SILVA; OLIVEIRA, 2016, p.6) ―as Sequências Didáticas 
oferecem instrumentos diversos e permitem ao professor intervir a qualquer momento no 
processo de ensino, e permite que outros recursos sejam criados a partir desta que foi 
desenvolvida‖. 
Nesse sentido, trabalhar com Sequência Didática torna-se importante por contribuir 
para que os conhecimentos em fase de construção sejam consolidados (BARROS-MENDES; 
CUNHA; TELES, 2012, p. 21). Ou seja, torna o trabalho progressivo, partindo do 
levantamento dos conhecimentos já adquiridos pelos estudantes até a inclusão de diferentes 
atividades, como: leitura, pesquisas, aulas, jogos, produção de textos, dinâmicas, teatro, entre 
outras, que aprofundam o conhecimento etapa por etapa, fornecendo diferentes pontos de 
vistas sobre os assuntos abordados no âmbito escolar. 
 
 
 
 20 
 
CAPÍTULO 2 – METODOLOGIA DA PESQUISA 
 
 
Neste Capítulo discorremos sobre a metodologia de investigação, a caracterização do 
contexto e dos sujeitos da pesquisa, os procedimentos de coleta de dados e a forma como foi 
feita a análise de dados nesta pesquisa. 
 
2.1. Opção metodológica 
 
Esta pesquisa possui o caráter da modalidade de pesquisa qualitativa, definida por 
Fiorentini e Lorenzato (2006, p. 106), como ―aquela modalidade de investigação na qual a 
coleta de dados é realizada diretamente no local em que o problema ou fenômeno acontece e 
pode se dar por amostragem, entrevista, observação participante, pesquisa-ação, aplicação de 
questionário, teste, entre outros.‖. 
Partindo da observação inicial para o planejamento, e posteriormente para a execução 
da Sequência Didática com o público-alvo, constituído pelos sujeitos deste estudo, a 
intervenção realizada torna esta pesquisa assumida com características de uma pesquisa-ação, 
que é definida como: 
Um tipo especial de pesquisa participante, em que o pesquisador se introduz 
no ambiente a ser estudado não só para observá-lo e compreendê-lo, mas, 
sobretudo para mudá-lo em direções que permitam a melhoria das práticas e 
maior liberdade de ação e de aprendizagem dos participantes (FIORENTINI; 
LORENZATO, 2006, p. 112). 
Neste contexto, foi levantado os dados que segundo Santos (1999 apud SILVEIRA, 
CÓRDOVA, 2009, p.39), consiste na ―pesquisa que busca informação diretamente com um 
grupo de interesse a respeito dos dados que se deseja obter.‖. 
Em conformidade à abordagem da pesquisa qualitativa, ao caráter da pesquisa-ação e a 
investigação dos dados, usou-se também apropriação da observação participante, o uso de 
registros em audiovisual e aplicação de questionários. 
A pesquisa-ação se fez característica no presente TCC pela sua proposição por meio 
da oficina didática ―Aprendendo a Matemática com bolinhas de gude (ou bolitas)‖, 
desenvolvida por meio de uma Sequência Didática, realizada com as turmas dos 6º anos do 
Ensino Fundamental (A e B) da Escola 31 de Março, que visou a aprendizagem dos alunos 
participantes quanto aos conhecimentos relativos às quatro operações básicas da Matemática. 
Já o levantamento de dados se deu em função do diagnóstico realizado junto aos 
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alunos das turmas dos 6º anos do Ensino Fundamental que vieram a se tornar integrantes da 
oficina didática realizada na Escola. 
Durante a pesquisa, as observações participantes, os registros em diário de campo e as 
gravações em audiovisual foram de extrema importância para o diagnóstico das turmas, pois 
foi uma oportunidade de buscar informações diretamente junto ao público-alvo da pesquisa, 
por exemplo: como resolviam as atividades, a rotina durante as aulas, como o professor 
trabalhava com as turmas, as principais brincadeiras, etc. 
 
2.2. Contexto e sujeitos da pesquisa 
 
O local de desenvolvimento da presente pesquisa foi a Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio 31 de Março, localizada na Rua Vinícius de Morais, nº 1147, Bairro 
São Pedro, situada no setor urbano do município de Ji-Paraná/Rondônia. 
Na Escola são atendidos alunos dos bairros circunvizinhos, como: São Pedro, 
Riachuelo, Primavera, Cafezinho e BNH, totalizando o atendimento de aproximadamente 800 
estudantes, nas modalidades do Ensino Fundamental, Ensino Médio Regular e EJA – 
Educação de Jovens e Adultos. A mesma foi fundada em 18 de novembro de 1977, conforme 
o Decreto nº 877, sendo a data de sua inauguração no dia 13 de setembro de 1978, e possui 
como entidade mantenedora a Secretaria de Estado da Educação de Rondônia (SEDUC/RO). 
A justificativa de escolha por esta Escola como o local de realização desta pesquisa, se 
deu pelo fato dela ter sido a instituição de ensino em que a pesquisadora deste TCC estudou 
durante seu Ensino Fundamental, e porque o local foi onde realizou o seu Estágio 
Supervisionado do Ensino Fundamental, que ocorreu no primeiro semestre de 2016, o que 
possibilitou conhecer um pouco das características e conhecimentos matemáticos dos alunos 
que se tornarem posteriormente sujeitos desta pesquisa, na qualidade de integrantes da oficina 
didática desenvolvida na Escola. 
Estes sujeitos da pesquisa foram os estudantes das duas turmas dos 6º anos do Ensino 
Fundamental (A e B) da Escola 31 de Março, do período vespertino, na faixa etária entre 10 e 
12 anos de idade, sendo a maioria do sexo feminino, aproximadamente 65% da turma. 
Além desses estudantes, também se constituiu em sujeito da pesquisa o seu professor 
de Matemática nas turmas A e B dos 6º anos do Ensino Fundamental da Escola 31 de Março. 
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2.3. Etapas e procedimentos de coleta de dados 
 
A presente pesquisa envolveu duas etapas, sendo que na primeira etapa buscou-se 
fazer um diagnóstico sobre os conhecimentos e dificuldades relativos às quatro operações 
básicas de Matemática dos alunos das turmas dos 6º anos do Ensino Fundamental (A e B) da 
Escola 31 de Março. A segunda etapa dessa pesquisa se deu especialmente no 
desenvolvimento da oficina didática ―Aprendendo a Matemática com bolinhas de gude (ou 
bolitas)‖, proposta por meio da Sequência Didática, realizada em 28 e 30 de novembro e 01 
de dezembro de 2016. 
Na primeira etapa ocorreu no fim de novembro de 2016 em contato com as turmas e 
em conversas com o seu professor. Ocasião em que a autora deste TCC já tinha realizado seu 
estágio supervisionado no Ensino Fundamental da Escola, consequentemente se comprometeu 
de retornar à Escola para desenvolver uma atividade extrassala, que deu origem à oficina 
tratada nesta pesquisa. 
Logo, a autora foi até a Escola e conversou com o supervisor escolar e com o 
professor de Matemática sobre a Sequência Didática que gostaria de aplicar com os seus 
estudantes dos 6º anos A e B do Ensino Fundamental, e para organizar as datas e pedir para 
que a Escola enviasse os bilhetes aos alunos sobre o horário e datas das atividades a serem 
desenvolvidas em função da aplicação da referida Sequência. 
Em seguida falou com a responsável pelo laboratório de informática (ou sala de 
multimídia) da Escola para agendar um horário no espaço, ficando reservado o dia 28 de 
novembro de 2016, e para a continuação da Sequência Didática ficou combinado com o 
supervisor escolar os dias 30 de novembro e 01 de dezembro de 2016 pelo período matutino 
das 08 às 10 horas. 
Como procedimento de levantamento dos dados da pesquisa, utilizou-se a observação 
participante, a qual, segundo Fiorentini e Lorenzato (2006, p. 107), ―é realizada junto aos 
comportamentos naturais das pessoas quando essas estão conversando, ouvindo, trabalhando, 
estudando em classe, entre outros.‖. 
Esse tipo de procedimento, de acordo com Bogdan e Biklen (1994 apud CAMPOS, 
2004, p. 2), suscita a ideia de que: 
A presença do pesquisador, no ambiente onde se desenvolve a pesquisa, é de 
extrema importância, à medida que o fenômeno estudado só é compreendido 
de maneira abrangente, se observado no contexto onde ocorre, visto que o 
mesmo sofre a ação direta desse ambiente. 
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Durante a observação participante, os principais acontecimentos, decorrentes do 
desenvolvimento da oficina didática mediada por meio da Sequência Didática, buscou-se 
registrar no diário de campo, assim como foram feitos registros audiovisuais e fotográficos, 
sem identificar os sujeitos envolvidos na pesquisa. 
Outra forma de levantar os dados desta pesquisa foi utilizar problemas matemáticos 
aplicados durante a execução da Sequência Didática, assim como a correção desses exercícios 
junto com os estudantes, além das próprias elaborações de questões por parte desses alunos. 
Também foi utilizado como instrumento de coleta de dados um questionário aplicado 
em julho de 2017, junto ao professor sujeito desta pesquisa, tendo como finalidade obter 
informações sobre sua avaliação quanto à Sequência Didática ministrada no formato da 
oficina didática realizada com suas turmas dos 6º anos A e B da E.E.E.F.M.31 de Março. 
O questionário foi usado tendo como embasamento a observação de Fiorentini e 
Lorenzato (2006) ao destacar que este é um dos instrumentos de coleta de informações mais 
tradicionais, permitindo uma análise mais genérica e direta dos dados. 
Tais procedimentos de coleta de dados proporcionaram um conhecimento aprofundado 
da realidade dos estudantes que participaram da pesquisa e exigiram da pesquisadora a 
capacidade de observação e certo equilíbrio emocional e intelectual. 
 
2.4. Procedimentos de interpretação dos dados 
 
A análise dos dados se embasou nos aspectos teórico-metodológicos descritos até aqui, 
e também nos dados provenientes dos registros em áudio e vídeo e fotográficos realizados 
durante a observação participante, além da análise das soluções dos problemas matemáticos 
feitos pelos alunos e as respostas do professor para as perguntas do questionário. 
No decorrer da execução desta Sequência Didática foram produzidos diversos 
materiais, no entanto somente alguns contribuíram especificamente para a análise de dados. 
Um dos primeiros materiais a ser analisado foram os áudios produzidos no primeiro 
dia da oficina realizada, procedendo-se uma transcrição do tipo comentada (apresentada no 
próximo capítulo), e depois foram selecionados alguns fragmentos desses áudios para análise 
de dados desta pesquisa. 
Segundo Gunther (2006, p.6), com os áudios ―se registra explicitamente hesitações na 
fala, além das expressões faciais e corporais que acompanham as verbalizações da 
pessoa‖.Outro material analisado foram as fotografias e os vídeos, que contribuíram para a 
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representação visual específica de cada atividade realizada durante a Sequência Didática por 
meio da oficina,buscando-se selecionar apenas as fotografias mais nítidas e que 
exemplificassem uma situação para ilustrar a análise dos dados.Já os vídeos ajudaram no 
processo de retomar (consulta) alguns momentos específicos da oficina, possibilitando ser 
feita uma descrição e análise mais aprofundada dos acontecimentos. 
Além dos áudios e fotografias, outro material analisado foram as respostas 
apresentadas, subdivididas em: atividades que a pesquisadora elaborou e pediu que os 
estudantes resolvessem;e problemas matemáticos que os próprios estudantes criaram e 
responderam. Além disso, também serviu de material de análise os textos que alguns 
estudantes fizeram para descrever seus gostos pelo jogo de bolinhas de gude e mencionarem 
seu entendimento sobre a primeira aula da Sequência Didática. Foi escolhido esse tipo de 
recurso didático, porque era um material que os alunos já tinham contato e sabiam brincar na 
hora do intervalo escolar. 
As listas de problemas matemáticos respondidos foram importantes porque trouxeram 
à tona o confronto do ―que eles deveriam saber‖ com ―o que realmente sabiam‖, e também 
possibilitou analisar os procedimentos que os estudantes utilizaram para resolver cada 
problema matemático e compreender suas opiniões a respeito do jogo de bolinhas de gude e 
sobre as operações matemáticas. 
Para finalizar, outro material analisado foi o questionário respondido pelo professor de 
Matemática das turmas, que serviu como feedback desse profissional no acompanhamento da 
oficina e que tem um convívio diário com os alunos que participaram dessa oficina. 
Observa-se que no texto deste trabalho,assim como nos apêndices e anexos, são 
apresentados fragmentos do material que foi analisado; valendo ressaltar que muitas das 
informações e dados coletados não foram totalmente explorados, mas que se prestaram como 
um ―leque‖ de opções para se escolher o que mais representasse o objetivo desta pesquisa, 
demandado, independentemente dos dados selecionados, um longo tempo de análise. 
Para análise dos dados, foram utilizados os seguintes eixos: (a) Algumas 
contribuições, essas contribuições estão subdivididas em apropriação de alguns conceitos 
matemáticos por parte dos estudantes, e as atitudes e comportamentos dos alunos; (b) 
Algumas dificuldades e limites, com foco nas atitudes e comportamento dos alunos. 
A partir das atividades desenvolvidas na Sequência Didática, buscou-se analisar as 
opiniões e manifestação dos estudantes durante a realização da Sequência Didática e a visão 
do professor sobre o desenvolvimento da Oficina. 
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CAPÍTULO 3 – DA ELABORAÇÃO À APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
NO 6º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 
 
 
Neste Capítulo tratamos da descrição da Sequência Didática desenvolvida durante a 
oficina realizada nas turmas dos 6º anos (A e B) do Ensino Fundamental da Escola 31 de 
Março, discorrendo sobre seu planejamento, realização e avaliação. 
 
3.1. Planejamento da Sequência Didática 
 
 
A elaboração da Sequência Didática foi um trabalho de longo prazo, influenciada pela 
observação que ocorreu durante o Estágio Supervisionado do Ensino Fundamental, já citado 
no subcapítulo (2.4 Procedimentos de interpretação dos dados) e pelas reuniões com o 
orientador deste trabalho e pelas pesquisas bibliográficas que contribuíram para o referencial 
teórico. 
Além disso, tomou-se como base para o planejamento da Sequência Didática, 
conforme suscitado no Capítulo anterior, o diagnóstico realizado sobre os conhecimentos e 
dificuldades dos alunos participantes desta pesquisa quanto às quatro operações básicas de 
Matemática, ocorrida em novembro de 2016. 
Desta forma, desenvolvemos o planejamento da Sequência Didática no período de 
Agosto a Novembro de 2016, chegando à proposição descrita a seguir. 
No primeiro dia, pretendíamos iniciar com a apresentação do vídeo ―A História dos 
Números‖, que aborda a história dos números desde a pré-história com os povos e civilizações 
antigas, assim como a importância das operações matemáticas na vida contemporânea. Nessa 
mesma aula, tínhamos o propósito de desenvolver uma dinâmica relacionando o processo de 
contagem e os recursos utilizados na época para contar, como riscos em ossos, grupo de 
pedras, nós, gravetos, entre outros. 
No segundo dia, pensamos em organizar as turmas em pequenos grupos e dar início às 
partidas com as bolitas, como bolinha de gude em triângulo e jogo do Mata-mata. 
Posteriormente, reunir a turma na sala de aula para que os alunos falarem como foram as tais 
partidas. Nesse mesmo dia, após um intervalo, deixaríamos que eles resolvessem a sós alguns 
problemas matemáticos e ao final da aula solicitaríamos que elaborassem dois problemas 
matemáticos utilizando como tema o jogo com as bolinhas de gude. 
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No terceiro dia, procederíamos a correção dos problemas matemáticos junto aos 
alunos, e, mas deixar que falem como chegaram a tais respostas e seus pontos de vista. 
A princípio, projetamos que a execução dessa Sequência Didática necessitaria da 
colaboração do professor de Matemática das turmas, além da colaboração do orientador 
escolar, da instrutora do laboratório de informática e da direção da E.E.E.F.M. 31 de Março. 
Por fim, em função da organização planejada para o desenvolvimento da Sequência 
Didática, chegamos ao seguinte planejamento, conforme o Quadro 1. 
 
Quadro 1 - Roteiro da Sequência Didática 
ROTEIRO DA OFICINA “APRENDENDO A MATEMÁTICA 
BOLINHAS DE GUDE (OU BOLITAS)” 
DIA INÍCIO FINAL TEMPO ATIVIDADE DO DIA 
1º 
DIA 
14h20min 17h00min 
14h30min -Organização do local. 
15h00min 
Início da oficina: 
1º Momento:Apresentar uma introdução sobre a história dos 
números, através de vídeo que aborda o processo de contagem e 
os recursos utilizados para contar (pedras, nós, ossos, gravetos). 
Nome do vídeo: A História dos números. 
Disponível 
em:<https://www.youtube.com/watch?>v=ntylzQWvzCA>. 
Publicado: 15 jan. 2012. 
Local: Sala de multimídia (Sala de vídeo). 
2º Momento: Realizar a Dinâmica 1 - Contagem com riscos no 
osso. 
15h45min Lanche: Merenda da Escola. 
16h00min 
3º Momento: Passar o slide com a divulgação do dia e horário 
da oficina às turmas dos 6º anos A e B; e sobre a origem das 
Bolinhas de Gude. 
4º Momento: Realizar a chamada. 
DIA INÍCIO FINAL TEMPO ATIVIDADE DO DIA 
2º 
DIA 
07h30min 10h00min 
07h30min Organização do local. 
08h00min 
Continuação da oficina: 
1º Momento: Início dos jogos 
-Organizar em trios ou dois em dois grupos maiores, os 
alunos que vierem para a Oficina e dar início às partidas; 
-Iniciar com algumas partidas de jogo de bolitas em 
ambiente externo a sala de aula: 
● Bolinha de Gude em Triângulo; 
● Mata-mata ou jogo do mata. 
 -Observar quais os jogos eles mais gostam. 
2º Momento: Liberá-los para beber água. 
09h00min Lanche: merenda da Escola. 
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2º 
DIA 
  
 
09h20min 
3º Momento: Após o jogo, reunir a turma na sala disponível 
para que eles falem como foi o jogo. 
-Aplicar problemas matemáticos envolvendo as operações 
básicas; 
-Deixar que resolvam sozinhos os problemas matemáticos. 
4º Momento: Fazer a correção juntamente com os estudantes e 
deixar que expliquem como chegaram às resoluções. 
DIA INÍCIO FINAL TEMPO ATIVIDADE DO DIA 
3º 
DIA 
07h30min 10h00min 
07h30min Organização do local. 
08h00min 
Continuação e término da oficina: 
1º Momento: Início da oficina: 
-Dividir os grupos; 
-Iniciar algumas partidas de jogo de bolitas: 
● Bolinha de Gude em Círculo; 
● Estrela. 
2º Momento: Liberá-los para beber água. 
09h00min Lanche: merenda da Escola. 
09h20min 
3º Momento: Após terminar o jogo, reunir a turma na sala 
disponível para que eles falem como foi o jogo. 
-Aplicar problemas matemáticos envolvendo as operações 
básicas; 
-Deixar que resolvam sozinhos os problemas matemáticos. 
4º Momento: Fazer a correção juntamente com os estudantes e 
deixar que expliquem como chegaram às resoluções. 
5º Momento: Solicitar e registrar a opinião dos estudantes. 
Depois, presentear cada estudante com uma bolinha de gude. 
 
3.2. Aplicação da Sequência Didática 
 
No dia 28 de novembro de 2016, conforme se havia combinado com o professor das 
turmas e com a supervisão da Escola, iniciou-se a Sequência Didática no formato da Oficina 
Didática ―Aprendendo a Matemática com o jogo Bolinhas de Gude (ou Bolitas)‖, na qual as 
turmas dos 6º anos (A e B) do Ensino Fundamental foram atendidas em horários separados, 
no laboratório de informática, totalizando nesse primeiro o atendimento de 54 estudantes. 
Para fazer o levantamento dos dados, procedeu-se à gravação de áudios, registrados 
por meio do celular da pesquisadora, e também do registro fotográfico de alguns momentos da 
aula e da atividade prática com um desenho de osso no papel, no qual os estudantes 
marcariam a quantidade de pessoas em sala. 
Estavam presentes a pesquisadora, o professor de Matemática das turmas, a 
responsável pelo laboratório de informática e os estudantes. 
Observa-se abaixo as transcrições das gravações em áudio que registraram os diálogos 
dos três dias de oficina, separados por turma. 
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1º Dia de Oficina 
 
Turma 6º Ano B 
A primeira turma foi o 6º Ano B, que chegou bem agitada talvez por estarem em um 
ambiente diferente da sala de aula. Abaixo se encontra o diálogo entre a pesquisadora e os 
alunos participantes dessa oficina. 
— Sejam bem-vindos. Galera, atenção, por favor. Boa tarde para vocês, estou muito 
feliz de estar aqui. Lembra que eu falei que talvez eu voltaria?(Falou a pesquisadora.). 
— Não. — Sim. (Responderam os alunos). 
— Voltei porque quero fazer uma atividade com vocês. Vai depender de vocês se 
querem participar. (Continuou a pesquisadora.). 
— Pode rasgar folha? Perguntou um aluno, pois estava com dúvida se era necessário 
destacar alguma folha para anotar. 
— Não precisa. A tarefa que quero desenvolver é uma oficina. Vocês já participaram 
de alguma oficina ou palestra?(Indagou a pesquisadora.). 
Ficaram confusos e conversaram, até que citaram: 
— PROERD (Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência). 
Ela continuou a atividade, com outra pergunta: 
— Atenção! Respondam quantos números vocês já viram hoje? 
Alguns alunos citaram o número da chamada, outros a data. Até que um aluno se 
lembrou de algo: 
— Números ordinais e cardinais. 
Em seguida outro aluno rebateu, dizendo: 
— Não é português, não! 
A pesquisadora explicou: 
— Então a nossa oficina será sobre os números. Vamos assistir a um vídeo: “A 
História dos Números”. 
No decorrer do vídeo em que iam aparecendo as imagens de números, os alunos 
ficaram preocupados se era necessário copiar todos aqueles números. A pesquisadora os 
tranquilizou destacando que não. 
Durante a execução do vídeo foram abordadas algumas utilizações dos números no 
cotidiano e também algumas perguntas, como: ―Você sabe por que os números existem?‖, 
―Onde são usados?‖, ―Por que são importantes?‖. Nesse momento o vídeo foi pausado para 
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saber a opinião dos alunos sobre tais perguntas. Sendo que alguns alunos já haviam 
respondido durante o vídeo, mas não ficando claras suas respostas. 
— O que vocês entenderam até agora?(Perguntou a pesquisadora.) 
Todos tentaram responder ao mesmo tempo, foi aquela confusão, mas estavam muito 
animados, e ela disse: 
— Calma galera, um de cada vez. 
Alguns alunos responderam: 
—Que número faz parte da nossa vida. 
— Está na minha casa, no mercado. 
— Para mostrar a quantidade das coisas. 
— Para complicar minha vida. 
O vídeo foi retomado, tratando nesse instante da abordagem histórica dos números 
desde a pré-história a outras civilizações antigas. Até que no vídeo apareceu tal indagação: 
―Como fazer o cálculo das ovelhas sem calculadora?‖. 
— Com a cabeça. (Respondeu um aluno.) 
Então apareceu no vídeo a representação de uma pedra branca que correspondia a 
cinco ovelhas e outra amarela que valia dez ovelhas. Os alunos admiraram a quantidade de 
ovelhas que apareceu na tela, e então um dos estudantes disse durante o vídeo: 
— Eu quero é a amarela. 
Outra situação que a pesquisadora percebeu foi o silêncio na sala durante a execução 
do vídeo, pois todos estavam prestando atenção. Se não tivesse algo que fosse mais 
interessante e que chamasse mais a atenção, eles não focariam assim, e conversariam bastante. 
Na exibição do vídeo quando apareceu o sistema egípcio, um aluno disse: 
— Eu já vi isso. 
Então a pesquisadora, perguntou: 
— Vocês observaram o que eles usavam para contar? 
— Pedra, nós, dedos, osso, placas. (Responderam eles.) 
De repente uma aluna disse: 
— Se tinham dez fileiras de ovelha era só multiplicar por dois, pronto ué. 
— Será que já existia multiplicação naquela época?(Respondeu a pesquisadora.) 
Ao final do vídeo a pesquisadora perguntou: 
— Atenção galera! Será que daqui alguns anos: Qual será o novo sistema numérico? 
— Sistema do metal; Sistema da Internet.(Responderam alguns alunos.) 
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O vídeo foi colocado para passar de novo e os alunos assistiram. Para verem com mais 
detalhes o vídeo. Depois, realizaram uma atividade prática, na qual eles pegaram suas folhas 
com um desenho de osso para marcar a contagem de quantas pessoas tinha naquela sala. 
— Tudo bem, agora vamos fazer uma atividade.(Disse a pesquisadora.) 
Passou um tempo, e os alunos começaram a responder. Teve aluno que marcou a 
quantidade em formato de riscos e outros escreveram os dígitos. Depois, foi feita a 
comparação das quantidades ao todo em sala, sendo que estavam presentes 31 alunos. Esses 
demonstraram grande euforia simulando uma competição. 
A etapa seguinte foi separar as quantidades de dez em dez. Esse foi o momento em 
que a pesquisadora se utilizou para inserir o material concreto não-estruturado bolinha de 
gude. 
— Agora, vamos separar de dez em dez, representando esse pequeno grupo com 
pedras, mas no lugar de pedras vamos usar bolinhas de gude ou bolitas.(Destacou a 
pesquisadora.) 
Os alunos já começavam a pedir algumas bolitas, quando então, aproveitando o 
interesse da turma, foi apresentado pela pesquisadora o slide sobre as bolinhas de gude 
(bolita). 
— Galera, oi! Vou continuar a apresentação. 
— Pode ir embora? (Perguntou um aluno.) 
— Ainda não, daqui a pouco. (Respondeu a pesquisadora.) 
— Alguém sabe me dizer onde que foram criadas as bolitas? (Continuou a 
pesquisadora.) 
Mas os alunos conversavam muito, demonstravam desinteresse, e estavam muito 
agitados. Alguns alunos também pediram silêncio. 
— Silêncio, por favor, não estou escutando nem o que eu estou pensando. (Disse a 
pesquisadora.) 
— Vou passar esse slide para vocês.(Disse a pesquisadora.) 
— Alguém sabe onde foram criadas as bolitas? Olhem ali.(Reafirma a pesquisadora.) 
— Eu trouxe este slide para mostrar a origem delas. Não se sabe muito bem onde 
foram originadas, porque ela é muito antiga. Mas os primeiros dados foram encontrados? 
Onde? No Egito, no interior das pirâmides. Observe essa pintura. (Continuou ela.) 
— Um boliteiro... (Disse um aluno.) 
— Sim, esse pintor retratou essa brincadeira da época. Confirmou a pesquisadora. 
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— Esse homem já morreu? (Outro aluno perguntou.) 
A resposta da professora foi: — Sim. 
Após a assistirem à apresentação, a pesquisadora perguntou: 
— Agora uma pergunta: Levantem a mão, e digam o que vocês entenderam, ou 
aprenderam hoje? 
Os alunos começaram a responder: 
— A gente aprendeu das bolitas. 
— Que os números são de várias formas, aprendi isso. 
Depois a pesquisadora perguntou: 
— É possível então agrupar vários valores dentro de um só número (símbolo)? 
Alguns dos alunos responderam: 
— Sim. 
Então, retornando ao vídeo na parte dos números egípcios, a pesquisadora disse: 
— Observem essas coisinhas aqui, um sapo, uma flor, uma mulher, faraó. 
 
Figura 1 – Estudantes do 6º Ano B assistindo o vídeo sobre a História dos Números 
Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
E a pesquisadora continuou com algumas observações feitas aos alunos: 
— Então, ano que vem vocês vão para o 7º ano e lá vocês vão ver os números 
negativos. Outra representação. Se vocês aprenderem agora como tudo começou, como 
acontecem as operações de mais, menos, multiplicação e divisão dos números que estão 
vendo agora, ano que vem vocês não vão sentir tanta dificuldade. 
Chegando ao final dessa atividade a pesquisadora agradeceu a participação de todos e 
deixou que eles fossem para o intervalo. 
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Turma 6º Ano A 
A segunda turma foi o 6º Ano A, que chegou bem agitada, sentaram-se nas cadeiras e 
estavam curiosos. Abaixo está o diálogo entre a pesquisadora e os alunos dessa turma: 
Uma aluna já chegou cantando: 
— 6º A chegouuuu. 
Outro aluno disse: 
— Quanto tempo hein professora? 
— Sim, quanto tempo.(Respondeu a pesquisadora.) 
Todos entraram bem eufóricos, e o professor de Matemática da turma pediu para que 
alguns ficassem quietos. Então a pesquisadora pôde começar dizendo: 
— Boa tarde para vocês, tudo bem. 
— Boa tarde. (Responderam em coral os alunos.) 
— Por favor, assinem a chamada que está passando. (Continuou a pesquisadora.) 
— Hoje quero apresentar para vocês uma oficina, onde vamos começar assistindo a 
esse vídeo sobre a história dos números. Mas, vocês precisam prestar muita atenção, porque 
ele é bem rápido. 
 
Figura 2 – Estudantes do 6º Ano A assistindo o vídeo sobre a História dos Números 
Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
— Calma aí tia, num solta ainda não. (Respondeu um estudante.) 
— A lista da chamada pode ser assinada até o fim da aula, está bom. Ah, não precisa 
arrancar folha do caderno. (A pesquisadora lembrou-se de avisá-los.) 
— Vamos lá tia. (Disse um aluno.) 
— Calma aí tia, deixa eu pegar o caderno rapidão. (Respondeu outro aluno.) 
Então, a pesquisadora começou a explicar que ao final desse vídeo a turma teria uma 
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atividade, também solicitou que ficassem mais calmos. Quando começou o vídeo a sala ficou 
em silêncio. 
Ao terminar o vídeo, a pesquisadora disse: 
— E aí o que vocês entenderam? 
— Que os números podem ser calculados com qualquer coisa.(Um aluno respondeu.) 
— Com as pedras, varas.(Outro aluno disse.) 
— Tipo o pastor de ovelhas, contava com pedra.(Continuou outro estudante.) 
— Que tinha vários símbolos: Dedo. (Disse outro aluno.) 
— Nós na corda.(Disse outro estudante.) 
A pesquisadora perguntou: 
— Para que os nós? 
Alguns alunos responderam: 
— Para metros e o tempo. 
Então a pesquisadora aproveitou a participação dos alunos e fez uma observação: 
— Imaginem uma corda usada para medir tempo e distância. Vocês falariam: “Eu 
moro tantos nós a direita e tantos a esquerda; ou, que horas são agora? São tantos nós”. 
Continuou a pesquisadora: 
— Por que passei esse vídeo? Para mostrar a origem dos números, como tudo 
começou. Começou para contar as coisas naturais ou da natureza. 
Depois, a pesquisadora fez outra pergunta à turma: 
— Vocês viram aqueles riscos nos ossos. Por que faziam aquilo? 
Responderam os alunos: 
— Contavam. 
—O que?(Perguntou a pesquisadora.) 
—Contar dias, anos. (Responderam os alunos.) 
—Vocês já fizeram isso? (Perguntou novamente a pesquisadora.) 
—Não. (Respondeu a maioria dos alunos.) 
Outros alunos ficaram em dúvida, até que um estudante disse: 
—Ah, já usei numa conta. 
Nesse momento todos riram e começaram a falar ao mesmo tempo. 
Acredito que se identificaram, visto que usar os ―riquinhos‖ é uma prática usada para 
aprender tabuada. 
Outro aluno respondeu: — A minha mãe já usou para escrever a data, dia da semana. 
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No decorrer da aula para explicar que os números são símbolos, a pesquisadora 
comparou os símbolos egípcios com outros símbolos, por exemplo, os parênteses, chaves e 
colchetes. 
— Vocês lembram desses símbolos?(Disse a pesquisadora.) 
Responderam: — Sim. 
Também foi visto que os números podem ser contados em algumas bases 
quantitativas. Visto que os números que utilizamos no dia-a-dia são compostos por 0 a 9, 
sendo que os demais números são formados por esses dígitos. 
— O nosso sistema utiliza de zero a nove. Depois os outros números são formados por 
estes. Vamos contar: zero, um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove. Agora o onze é 
um e um, doze é um e dois, assim por diante. (Explicou a pesquisadora.) 
— Olhe o nosso ano 2016: é dois, zero, um e seis. (Continuou a pesquisadora.) 
Então chegou o momento de realizar a atividade. 
— Agora olhem outra coisa, lembram daquele osso do vídeo. Então, vamos fazer uma 
atividade parecida.(Destacou a pesquisadora.) 
Foi entregue alguns papéis, nos quais estavam desenhados um osso. Foi solicitado que 
contassem e marcassem quantas pessoas estavam na sala, e assim os alunos chegaram acerta 
quantidade. Para conferir com toda a turma, a pesquisadora desenhou no quadro um osso e 
riscou-o. 
 
Figura 3 – Atividade de contagem e marcação no desenho do osso 
Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
Para a cada dez riscos utilizou-se uma Bolinha de Gude para representá-los. 
— Vamos separar aqui também. A cada dez riquinhos uma pedra ou uma 
bolita.(Frisou a pesquisadora.) 
Os alunos começaram a separar com círculo os riscos do papel. Teve aluno que 
escreveu a quantidade de pessoas em número decimal. 
—Professora são 35 pessoas. (Disse uma aluna.) 
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—Tia tem problema de fazer assim?(Sempre perguntavam como realizar.) 
—Vai valer ponto?(Questionou outro aluno.) 
—Então vai valer o conhecimento. (Respondeu a pesquisadora.) 
A pesquisadora explicou sobre o horário e local do restante da oficina que aconteceria 
na quarta e quinta no período matutino. 
— Depois o supervisor escolar vai entregar os bilhetes com horário, data e local. 
Agora vamos ver essa apresentação.(Ressaltou a pesquisadora.) 
Depois, começou a apresentação em slide sobre a origem e as diferentes 
nomenclaturas para as bolinhas de gude, destacando que é um jogo que sobreviveu ao avanço 
do tempo e dos jogos eletrônicos. 
— Olhem essas bolitas, são muitas né. Por favor, silêncio. Vocês já conheciam esses 
outros nomes para as bolinhas de gude?(Mencionou a pesquisadora.) 
— Não.(Responderam alguns alunos.) 
— Está faltando algum nome? (Perguntou a pesquisadora.) 
— Está faltando 'burca'. (Disse um aluno.) 
— Bom-bom, leitosa, blindada, bila, bitela, de lama. (Responderam outros alunos.) 
Continuou a pesquisadora: 
— Existem muitos nomes. É um jogo muito antigo, igual ao jogo da velha. Todo 
mundo conhece ou sabe como jogar? 
Alguns responderam que sim, outros disseram que não sabiam como jogar. Mas alguns 
estudantes tinham bolinhas de gude na bolsa, usadas para brincar na hora do recreio.  
  
Figura 4 – Bolinhas de gude que os alunos levam para Escola 
Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
— Será que existe jogo digital das bolitas?(Perguntou a pesquisadora.) 
— Sim, existe. (Responderam alguns alunos.) 
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O tempo foi passando e os alunos começaram a ficar impacientes, mas o professor de 
Matemática da turma interveio pedindo silêncio, e assim a pesquisadora pôde continuar. 
— Ali na imagem podemos ver algumas bolitas que retratam o jogo da época. Olha o 
ano em que foi pintada,em 1570, na Europa.(Destacou a pesquisadora.) 
Continuou a pesquisadora: 
— Esse jogo tem tradição, que vocês nunca percam esse costume de jogar, e que 
vocês possam passar para as futuras gerações. Entenderam? 
É um jogo muito importante para trabalhar em equipe, o respeito (eu sou primeiro, 
você é o segundo), cada um se empenha para ganhar a bolita maior. Então, nessa oficina 
vamos trabalhar problemas matemáticos usando as bolitas.(Salientou a pesquisadora.) 
Chegando ao final de todas as atividades desse 1º dia de oficina, a pesquisadora 
agradeceu a participação dos estudantes e deixou que fossem para a sala de aula. 
 
2º Dia de Oficina 
 
No dia 30 de novembro de 2016, as demais atividades da Sequência Didática foram 
feitas no horário matutino das 08 às 10 horas, no antigo galpão da biblioteca da Escola. 
A equipe gestora prontificou-se em organizar o local, com a disponibilização de um 
quadro branco, um data show, mesas e cadeiras. A pesquisadora ainda contou com a ajuda de 
sua irmã, também ex-aluna dessa escola, que a ajudou nas gravações em vídeos das 
atividades; e teve também a supervisão do professor de Matemática das turmas. 
Na oficina não foi possível trabalhar com as duas turmas de uma aula em horário 
oposto, não tínhamos duas salas a disposição outro fator foi que a direção. 
Trabalhou-se com as duas turmas juntas, totalizando 29 estudantes, porque se tratar 
das aulas serem ministradas em horário oposto, não tinha escola não tinha duas salas 
devidamente equipadas e disponível. Outro fato foi que essa Escola utilizou essa oficina como 
reposição de aula e porque as duas turmas unidas eram mais fácil de se cuidar. 
Tais gravações foram feitas para que posteriormente a pesquisadora pudesse analisar 
com calma e selecionar os momentos mais interessantes e discorrer sobre eles. Logo, serviram 
como material de consulta, pois a quantidade de alunos era muito superior à quantidade de 
―tutores‖, o que proporcionou a falta de atenção para certos acontecimentos, por isso a 
importância de se gravar a realização das atividades durante a oficina. 
A pesquisadora deu as boas-vindas aos alunos, sendo das duas turmas o total de vinte e 
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nove alunos. Fez a chamada, explicou como seriam as próximas atividades, realizou a divisão 
dos grupos (que foram setes grupos com quatro a cinco componentes) e distribuiu algumas 
bolinhas de gude para os grupos. Em seguida os levou para fora da sala onde puderam jogar. 
 
Figura 5 – Alunos jogando ―Triângulo‖ com as bolinhas de gude 
Fonte: Arquivo pessoal(2016). 
Alguns alunos já sabiam jogar, e outros não, e esses que não sabiam jogar não estavam 
querendo participar das atividades, mas a pesquisadora idealizou algumas maneiras diferentes 
para os alunos interagiram: inventou uma partida chamada ―Raio‖, na qual as meninas 
pusessem brincar. A ideia era similar ao jogo do triângulo, no quesito de retirar as bolinhas de 
gude do interior do desenho, tacando outras bolinhas nelas, uma de cada vez. 
 
Figura 6 – As estudantes jogando ―Raio‖ com as bolinhas de gude 
Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
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Após as partidas, todos beberam água e voltaram para a sala; e a pesquisadora aplicou 
algumas atividades, como uma tentativa de avaliar a aprendizagem dos alunos. 
 
Figura 7 – Estudantes resolvendo e criando exercícios após brincarem de bolinhas de gude 
Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
A primeira atividade era responder alguns problemas matemáticos envolvendo o tema 
―bolinhas de gude‖, conforme a Figura 8. Ao passo que os alunos deveriam responder do jeito 
que entenderam; e acabou que todos responderam. 
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Figura 8 – Modelo da atividade de resolução de problemas matemáticos proposto pela pesquisadora 
Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
A próxima atividade realizada para finalizar esse 2º dia de oficina foi solicitar aos 
próprios alunos para elaborarem em uma folha dois problemas matemáticos, e depois 
compartilhassem entre eles para efetuarem as resoluções, como pode ser exemplificado na 
Figura 9. Ao passo que todos os alunos realizaram essa atividade, existindo mais imagens 
dessas atividades no Anexo III. 
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Figura 9 – Duas perguntas que foram respondidas de forma estruturada com cálculos 
Fonte: Alunos (2016). 
A pesquisadora também pediu para que alguns alunos trouxessem, para o dia seguinte, 
um relato pessoal sobre a experiência de jogar bolinhas de gude (bolitas), ou o que esse jogo 
representava para eles, sendo que esse material é descrito com mais detalhes no Capítulo 5. 
 
3º Dia de Oficina 
 
No dia 01 de dezembro de 2016, as atividades estavam voltadas para a resolução dos 
problemas matemáticos (tanto os que foram propostos pela pesquisadora, quanto os que foram 
elaborados pelos próprios alunos) cujo tema estava relacionado as bolinhas de gude (bolitas); 
nesse dia foram atendidos 32 estudantes na Oficina. 
  
Figura 10 – Estudantes resolvendo as questões no quadro 
Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
Para economizar tempo, utilizou-se uma apresentação em slide com as questões que os 
alunos tinham elaborado. Então, juntamente com as turmas, algumas questões a pesquisadora 
as resolvia no quadro, ou ia até a mesa dos alunos para resolver com eles, e em outro 
momento chamava os alunos para resolverem no quadro. 
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Figura 11 – Pesquisadora explicando aos estudantes como podiam resolver os exercícios 
Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
Para finalizar o 3º dia de oficina foi realizado mais um momento de jogo com todos os 
estudantes, mas a forma de organizá-los foi diferente, pois formarem-se fileiras e eles se 
encaminharam até o campo de jogo, o que facilitou o desenvolvimento das atividades. 
No momento foi realizada apenas uma modalidade de jogo, chamada de ―jogo do 
triângulo‖, com a finalidade de competição entre as fileiras, pois cada componente da fila 
jogaria uma vez e a equipe que conseguisse tirar mais bolinhas de gude ganharia o prêmio. 
  
Figura 12 – Pesquisadora explicando aos estudantes as regras da última competição de bolinhas de gude 
Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
O prêmio para a fileira vencedora foi receber primeiro uma bolinha de gude. No final 
todos os alunos que participaram também ganharam. De volta à sala de aula a pesquisadora 
perguntou para os estudantes se eles gostaram das dinâmicas, e todos falaram que sim. 
Nesse dia também foram utilizados os registros em vídeo e fotográfico como forma de 
levantamento de dados, além de ser o dia em que alguns estudantes entregaram seus relatos 
sobre o jogar bolinha de gude (bolita) e sobre algumas atividades da Sequência. 
Os procedimentos de análise desse material foram realizados conforme descrição no 
Capítulo 2, e a discussão dos dados se encontram no Capítulo 5. 
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3.3. Avaliação da Sequência Didática 
 
Nessa etapa de avaliação da Sequência Didática buscou-se relatar por tópicos alguns 
fatores que foram observados durante a execução da Sequência: 
● Na primeira aula, na qual se passou o vídeo sobre a ―A história dos Números‖ e 
apresentou-se a proposta da Oficina, os alunos opinaram bastante sobre a 
concepção de números e também deixaram bem claro quando estavam cansados e 
queriam ir para o intervalo. 
● No segundo dia da Oficina os alunos se apresentaram bastante eufóricos, pois 
queriam jogar, e conseguiram desenvolver todas as atividades propostas. Também 
foram divididos em pequenos grupos de 4 a 6 componentes. 
● Ainda neste segundo dia a pesquisadora percebeu que ao saírem do galpão – local 
onde estavam resolvendo os problemas matemáticos – os alunos ficaram mais 
dispersos e aqueles que não sabiam jogar ficavam mais afastados; mas ela interviu. 
● No terceiro dia, a pesquisadora precisou estabelecer algumas táticas de organização 
para ter um melhor aproveitamento durante os jogos. Então, ela os organizou em 
filas e permaneceram assim durante as partidas, que ficaram mais ordenadas. 
● Neste último dia, através das gravações em vídeo, foi possível retomar algumas 
frases ditas pelos estudantes. Registrou-se ainda o momento em que a pesquisadora 
anunciou que a Oficina já estava para terminar, então alguns estudantes reclamaram 
e falaram: ―A tia, agora que estava ficando legal!‖; ―Ah não, professora...”. 
Também quando ela perguntou se gostaram, todas afirmaram positivamente. 
Outros instrumentos de avaliação que contribuiu para a análise foram os relatos 
elaborados por alguns estudantes e as repostas do questionário respondido pelo professor de 
Matemática dessas turmas, que pode ser visto no Anexo IV. 
Desde o início da Sequência os estudantes demonstraram suas concepções de números 
através com as suas opiniões, participaram das elaboração e resoluções dos problemas 
matemáticos, o que contribuiu no desenvolvimento das Oficina.  
Observou-se que eles ficaram livres para interagir com os colegas e compartilhar suas 
táticas de jogo, ou seja, foi uma prática positiva desenvolvida num contexto matemático, que 
de certa forma pode ajudá-los na melhor compreensão da Matemática, ou até, quebrar alguns 
paradigmas de que ―a matemática é chata...‖, ―matéria difícil!‖ ou ―nunca vou aprender.‖.  
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CAPÍTULO 4 – APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 
 
Neste Capítulo apresentamos os dados coletados e a análise interpretativa dos mesmos, 
considerando os embasamentos teórico e metodológico construídos nos capítulos anteriores. 
Sendo que se trabalhou em analisar algumas contribuições e limites da Sequência Didática. 
  
4.1. Algumas Contribuições 
 
Dentro das contribuições, existe a apropriação de alguns conceitos matemáticos por 
parte dos estudantes a partir das atividades desenvolvidas na Sequência Didática , incluindo 
ainda a ressignificação de alguns desses conceitos pelos alunos, e as atitudes e 
comportamentos dos alunos pelo desempenho nas ações estimuladas pelas atividades 
desenvolvidas durante a Oficina.  
 
4.1.1. Apropriação e ressignificação dos conhecimentos matemáticos 
 
Durante as atividades da Sequência Didática foram observadas algumas concepções de 
números manifestadas pelos alunos em apropriação ou ressignificação de tais conceitos 
matemáticos. E uma dessas evidências surgiu a partir dos questionamentos da pesquisadora e 
a partir da apresentação do vídeo ―A História dos Números‖, quando os estudantes afirmaram, 
por exemplo: ―Que número faz parte da nossa vida‖; ―Está na minha casa, no mercado‖; 
―Para mostrar a quantidade das coisas‖; e ―Para complicar minha vida‖. Demonstrando 
assim, compreensão sobre o reconhecimento da presença dos números no dia a dia. 
Outra atividade que evidenciou o conceito de número pelos alunos foi o fato de 
contarem a quantidade de pessoas que estavam presentes no laboratório de informática e 
marcar no papel com o desenho de osso. Assim, os alunos puderam demonstrar diversos 
pontos de vistas, pois cada um organizou de modo diferente sua resposta, conforme ilustra a 
Figura 13 (havendo mais figuras a respeito no Anexo I). 
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Figura 13 – Algumas atividades em que os estudantes marcaram no desenho de osso a quantidades de pessoas 
presentes no laboratório de informática 
Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
Nessa atividade, houve um elo entre o processo de contagem e os recursos (riscos em 
ossos) utilizados na época para contar os animais, e consequentemente, um estudante 
declarou: ―Ah, já usei numa conta”, afinal usar os ―riquinhos‖ é uma prática muito usada para 
aprender tabuada, por exemplo. 
No fim do primeiro dia de oficina a pesquisadora solicitou que alguns alunos 
escrevessem um breve texto sobre as suas experiências com o jogo bolinhas de gude e o 
trouxessem no dia seguinte. Dessa forma, tem-se uma dessas cartas, a exemplo da Figura 14. 
 
Figura 14 – Relato de um aluno de 11 anos sobre os números1 
Fonte: Aluno (2016). 
                                                 
1
 Transcrição do texto da carta: ―Os números podem ser utilizados por qualquer coisa pedras e linhas nos ossos 
os egípcios usava símbolo para fazer números cálculos outros tipos de contas eles faziam muitas contas os 
números podiam fazer contagem regressiva os tempos foram mudando e os cálculos não podiam fazer cálculos 
em pedras e linhas nos ossos agora eles usam calculadora cálculos e risco nos cadernos contagem nos dedos 
cálculos nos dedos as quatro operações da matemática divisão, multiplicação, subtração e adição e essas são as 
coisas que eu entendi do vídeo de matemática‖ (Aluno A, de 11 anos). 
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Nesse texto o aluno menciona que: “Os números podem ser utilizados para contar 
qualquer coisa”, e apresenta alguns exemplos. Além disso, foi interessante a forma como ele 
descreveu o processo evolutivo dos números, destacando que “os tempos foram mudando e 
[...] não podiam fazer cálculos em pedras e linhas nos ossos, agora eles usam calculadora, 
cálculos e riscos nos cadernos”. Concluindo com o reconhecimento das quatro operações 
básicas da Matemática: “contagem nos dedos, cálculos nos dedos as quatro operações da 
matemática: divisão, multiplicação, subtração e adição”. 
Esse relato demonstrou um dos aspectos mencionados pelos PCNs (BRASIL, 1997, p. 
62) sobre a ―curiosidade em conhecer a evolução histórica dos procedimentos e instrumentos 
de cálculo utilizados por diferentes grupos culturais‖. 
Em outro momento, os alunos tiveram que resolver as questões feitas pela 
pesquisadora, compostas por operações de soma, multiplicação e subtração, ficando a divisão 
implícita nos momentos de separação dos grupos e distribuição das bolitas entre os 
estudantes. Essas resoluções aconteceram de forma bem diversificadas, conforme são 
mostradas nas figuras a seguir. 
 
Figura 15 – Resolução do problema matemático nº 1 
Fonte: Aluno (2016). 
A maioria dos estudantes responderam o problema acima, utilizando a subtração e a 
divisão. Já em outros problemas matemáticos, alguns estudantes optaram em responder de 
forma redigida, como mostra a Figura 16. 
 
Figura 16 – Resolução do problema matemático nº 3 
Fonte: Aluno (2016). 
Nota-se, nas Figuras seguintes, outros problemas matemáticos que também obtiveram 
diferentes formas de resoluções pelos alunos. 
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Figura 17 – Resoluções do problema matemático nº 4 e nº 6 
Fonte: Aluno (2016). 
 
Quando os estudantes foram participar das partidas do jogo de bolinhas de gude 
(bolitas) que aconteceram no 2º e 3º dias de oficina, observou-se diferentes situações em que 
apareceram outros conceitos matemáticos. 
Por exemplo, o trabalho com as formas geométricas, uma vez que para iniciar o jogo 
chamado Triângulo os alunos desenharam essa figura geométrica no chão. 
 
Figura 18 – Os estudantes dos 6º anos iniciando as partidas de Triângulo 
Fonte: Alunos (2016). 
Outro conteúdo abordado foi decorrente dos critérios de classificação de quem 
iniciaria as partidas. Esse processo iniciou com o desenho de um círculo e outro de uma linha, 
e a partir dessa linha, que estava distante da circunferência, os estudantes jogavam as bolinhas 
de gude; aquele que jogasse mais próximo do centro do círculo seria o primeiro. Para medir as 
distâncias os estudantes utilizaram a contagem de passos, e assim estabeleceram a 
classificação do primeiro até o último colocado a jogar. 
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A opção por desenvolver a Sequência Didática a partir do jogo de bolinhas de gude foi 
proveniente por esse jogo fazer parte do cotidiano dos estudantes, assim como o futebol, o 
esconde-esconde, a queimada, entre outros. Isso ficou claro no texto em que um estudante 
descreveu como é jogar bolita, conforme a Figura 19. 
 
Figura 19 – Relato de um aluno de 12 anos sobre a experiência de jogar bolinha de gude2 
Fonte: Aluno (2016). 
Mencionando que ―é muito legal‖, e citando ainda outro conhecimento matemático, 
como: “a gente faz um triângulo e depois uma linha”, observa-se o tratamento pelo aluno de 
noções geométricas. Ao mencionar ainda: “jogamos a bolita na linha, quem parar mais perto 
da linha é o primeiro, quem passar é o último”, verifica-se suas noções de distância e 
classificação. 
Após as partidas os estudantes voltaram bem eufóricos à sala, e assim, foi solicitado 
que elaborassem alguns problemas matemáticos que relacionassem as operações matemáticas 
ao jogo, e depois compartilhassem entre eles para as devidas resoluções. 
Dentre esses problemas elaborados, chama-se a atenção para a Figura 20 (há exemplo 
também de outras figuras no Anexo III), em que o estudante iniciou o problema com a frase: 
―Eu tinha 'tantas' bolitas...‖, que foi uma característica comum dos estudantes que 
participaram da atividade, porque a maioria se incluiu no processo de contagem ou inventou 
algum personagem, e já outros apenas estruturaram contas, sendo que ao final todos 
participaram. 
                                                 
2
 Transcrição do texto: ―Jogar Bolita é muito legal quando a gente vai jogar, nós jogávamos palma ou tequi ou 
triângulo ∆, quando a gente vai jogar triângulo a gente faz um triângulo e depois a linha, e depois temos que casa 
as bolita no triângulo, aí jogamos a bolita na linha aí quem parar mais perto da linha é o primeiro e quem passar 
da linha e o último, quando eu sou o primeiro quase sempre eu tiro três de uma vez‖ (Aluno B, de 12 anos). 
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Figura 20 – Duas perguntas que foram respondidas de forma direta, sem cálculos 
Fonte: Alunos (2016). 
Levando em conta todo esse processo ocorrido desde a apresentação do vídeo sobre a 
história dos números, passando pela elaboração de textos e as partidas, até a elaboração de 
questões pelos alunos, entende-se que até então a Sequência Didática proporcionou várias 
percepções e significados sobre as quatro operações básicas da Matemática e outros conceitos 
matemáticos, como os citados aqui envolvendo aritmética e trigonometria. 
 
4.1.2. Atitudes e comportamento dos alunos 
 
Em relação às atitudes e comportamentos dos alunos em decorrência da Sequência 
Didática, tomou-se como base alguns dos conteúdos atitudinais esperados pelo ensino de 
Matemática expressos pelos PCNs (BRASIL, 1997, p. 62), como: 
[...] Confiança na própria capacidade para elaborar estratégias pessoais diante 
de situações-problema; Valorização da troca de experiências com seus pares 
como forma de aprendizagem; Valorização da utilidade dos elementos de 
referência para localizar-se e identificar a localização de objetos no espaço; 
Sensibilidade pela observação das formas geométricas na natureza, nas artes, 
nas edificações;Valorização da importância das medidas e estimativas para 
resolver problemas cotidianos; Interesse por conhecer, interpretar e produzir 
mensagens, que utilizam formas gráficas para apresentar informações. 
 
Dessa forma, foram observadas, no decorrer da Sequência Didática algumas de suas 
contribuições quanto às atitudes e comportamentos positivos demonstrados pelos estudantes, 
a exemplo da interação entre eles, como é ilustrado na Figura 21. 
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Figura 21 – Estudantes dos 6º anos jogando bolinhas de gude 
Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
Para aqueles que não sabiam jogar e que estavam isolados, a exemplo das meninas das 
turmas, a pesquisadora e alguns estudantes inventaram uma partida chamada ―Raio‖, similar 
ao jogo do Triângulo, tendo como propósito retirar as bolinhas de gude do interior do 
desenho, tacando outras bolinhas nelas, uma de cada vez (Figura 22). 
  
Figura 22 – As estudantes dos 6º anos jogando ―Raio‖ com as bolinhas de gude 
Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
Essa ação conjunta da pesquisadora com os alunos na tentativa de integrar os demais 
alunos que não estavam se sentindo parte da atividade, fez com que os alunos demonstrassem 
uma atitude de integração, interação e de solidariedade.                                                                                                                                                                                                                                                                                                           
Da mesma forma que a resolução das questões matemáticas feitas pela professora e 
pelos próprios alunos, tanto no papel quanto no quadro em sala de aula, proporcionou a 
demonstração de atitudes dos alunos em termos de perseverança, esforço e disciplina na busca 
de soluções. 
Outro instrumento que evidenciou as contribuições da Sequência Didática em termos 
de atitudes e comportamentos positivos pelos estudantes, foram as respostas dados pelo 
professor de Matemática das turmas envolvidas na Sequência Didática, a partir da aplicação 
de um questionário para que o mesmo avaliasse a referida Sequência (Anexo IV). 
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Em se tratando se os alunos gostaram de participar da oficina, o professor respondeu 
que concordava e que ―vários alunos já utilizavam as bolas gudes como forma de lazer.‖. Em 
outra pergunta quanto ao desempenho dos alunos depois das atividades desenvolvidas na 
oficina, ele considerou ―bom‖, porque ―os alunos tiveram um aumento considerável em 
termos de aprendizagem a respeito das operações básicas” de Matemática.  
Ainda considerou como pontos positivos da realização da Sequência Didática o fato de 
que ―os alunos tiveram a oportunidade de observar a Matemática em outras situações”, e 
que ―envolver a Matemática no lazer dos alunos serviu para que eles pudessem adquirir uma 
admiração maior pela disciplina.”. Ao final, o professor observou que os alunos ficaram 
motivados em suas aulas de Matemática posteriormente à realização da Oficina. 
Ao todo, essas considerações evidenciaram, de algum modo, as contribuições da 
Sequência Didática. 
 
4.2. Algumas Dificuldades e Limites 
 
Quanto aos limites da Sequência Didática, buscou-se principalmente analisar a opinião 
e manifestação dos alunos durante a realização da Oficina, também a visão do professor em 
análise ao desenvolvimento da Sequência. 
No decorrer da Oficina surgiram determinadas dificuldades que podem ser 
exemplificadas como: no primeiro dia da oficina o tempo utilizado para a atividade se 
estendeu e alguns alunos começaram se sentir um pouco impacientes. Existia uma grande 
dificuldade dos alunos em compreender os termos matemáticos dispostos nos problemas de 
forma a transformá-los e executar os cálculos, por isso quando eles começavam resolver os 
problemas matemáticos, sempre perguntavam "O que é pra fazer?" e "Como é que começa?". 
Outro limite, esteve relacionado ao atendimento individual aos estudantes, pois a 
pesquisadora tentou atendê-los os pequenos grupos, mesmo com a ajuda de sua irmã e do 
professor de Matemática das turmas, se fazia necessária a presença de mais tutores, talvez 
uma parceria com os bolsistas de matemática do PIBID seria uma ótima solução para 
próximas edições dessa Sequência Didática. 
Ainda sobre a organização e atendimento ao público-alvo, o questionário respondido 
pelo professor de Matemática das turmas, trouxe mais reflexões. Ele afirmou quanto à 
questão: Cite dois ou mais pontos negativos, ou seja, aspectos negligenciados que a Oficina 
apresentou; respondeu que ―devido as turmas de alunos serem estabelecidas com o mínimo de 
30 alunos, apenas um professor organizando a atividade ficava mais difícil alcançar os 
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objetivos propostos‖. Assim, nota-se uma reflexão sobre a superlotação das salas de aulas, o 
que demandaria um número maior de tutores. 
Também é observado que no segundo dia, após a divisão dos grupos, a pesquisadora 
deixou que os estudantes saíssem da sala livremente e não formou filas, isso causou uma 
dispersão entre eles no ambiente externo, o que demandou certo tempo para organizá-los 
novamente e explicar as regras.  
Em contrapartida, no terceiro dia a pesquisadora organizou os grupos em filas e pediu 
que eles se mantivessem organizados, então conseguiu dar as instruções para todos ao mesmo 
tempo. Essa dinâmica foi necessária, pois era fácil os alunos perderem o foco por estarem em 
um ambiente diferente do da sala de aula.  
Dessa forma, essas situações demonstraram algumas das dificuldades e limites 
encontrados no decorrer da Sequência Didática, que demandam atenção caso haja outras 
edições. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
O objetivo geral desta pesquisa de TCC foi investigar quais as contribuições e os 
limites de uma Sequência Didática para o processo de ensino-aprendizagem das operações 
básicas da Matemática no 6º Ano do Ensino Fundamental. De modo geral a média de 
estudantes atendidos na Oficina foi de aproximadamente 38 estudantes por dia. 
Considerando também cada um dos objetivos específicos almejados no início desta 
pesquisa, cabe destacar que em relação ao primeiro deles: diagnosticar quais problemas 
interferem no ensino-aprendizagem das quatro operações básicas da Matemática entre os 
alunos do 6º Ano do Ensino Fundamental; notamos que as dificuldades iniciais dos estudantes 
estavam relacionadas à compreensão dos termos matemáticos presentes nos problemas. Além 
disso, a quantidade de alunos e somente um professor responsável por auxiliá-los em sala 
tornava inevitável as conversas paralelas entre os estudantes durante a explicação das 
questões.  
Em relação ao segundo objetivo específico, que foi desenvolver uma sequência 
didática para o ensino das quatro operações básicas da Matemática no 6º Ano do Ensino 
Fundamental, foi possível construí-la motivada nas informações das observações 
participantes, escolhendo como material concreto não-estruturado as bolinhas de gude 
(bolitas), comum entre aqueles estudantes, e atrelando a outras estratégias didático-
metodológicas, como: resoluções de problemas, uso de jogos e história da Matemática. 
Por fim, o terceiro objetivo específico, que era avaliar as contribuições e as 
dificuldades de desenvolvimento de uma Sequência Didática para o ensino das quatro 
operações básicas da Matemática no 6º Ano do Ensino Fundamental, constatou-se, de modo 
geral, que os alunos e seu professor manifestaram ter gostado das atividades práticas. 
Contudo, destacando alguns aspectos mais específicos quanto às contribuições dessa 
Sequência Didática, chegamos a algumas considerações: a primeira delas diz respeito ao fato 
de termos percebido que os alunos participantes da pesquisa já possuíam a noção e 
compreensão de alguns conhecimentos matemáticos, sobretudo associado a números, 
contagem, quatro operações elementares da Matemática, trigonometria e geometria, mas com 
a realização da Sequência Didática tais conhecimentos se tornaram mais claros e valorizados. 
Esses estudantes também puderam elaborar e resolver alguns problemas matemáticos, 
e até participar das correções dos mesmos no quadro em sala de aula, e isso exigiu deles 
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raciocínio lógico, criatividade, estabelecimento de critérios e iniciativa de solução. Da mesma 
forma, isso também permitiu uma interação entre as turmas, na qual meninos e meninas 
puderam trabalhar em grupos e compartilhar seus conhecimentos, desde as resoluções dos 
problemas até execução das partidas de bolinhas de gude.  
Outros aspectos positivos estão relacionados ao desenvolvimento das atitudes e 
comportamentos dos alunos, diante das estratégias didático-metodológicas, como resolução de 
problemas, história da Matemática, jogos e materiais concretos; pois, os estudantes viram o 
conteúdo de operações matemáticas, mas com estratégias diferentes que permitiram ter vários 
pontos de vistas sobre o assunto.  
Quando utilizamos as bolinhas de gude nessa Oficina, a ideia era chamar a atenção 
desses estudantes para algo lúdico que proporcionasse uma experiência divertida e dinâmica 
relacionada a Matemática, porque como afirma Rodrigues e Gazire (2012, p. 188) os 
materiais concretos ―podem tornar as aulas de Matemática mais dinâmicas e compreensíveis, 
uma vez que permitem a aproximação da teoria Matemática da constatação na prática, por 
meio da ação manipulativa‖.  
Contudo, no ponto de vista dos limites impostos à execução da Sequência Didática, 
percebemos que determinadas dificuldades esteve relacionadas à duração das atividades, 
outras à interpretação dos termos matemáticos presentes no problemas, à quantidade de 
tutores para auxiliar nas resoluções dos problemas matemáticos e nas instruções das partidas. 
Deparamos ainda com algumas dificuldades, relacionadas organização e seleção dos 
principais fragmentos do material de análise que foi produzido, tendo em vista que diante do 
―leque‖ de opções, foi necessário escolher o que mais representava o objetivo da pesquisa, o 
que demandou um longo tempo de análise e de escrita deste TCC. 
Por fim, a pesquisa também foi importante para demonstrar que os estudantes do 
terceiro ciclo do Ensino Fundamental precisam de uma assistência contínua e de uma 
valorização de seus saberes. Vale destacar a importância de se consolidar, nos 6º Anos, o 
conceito das operações básicas da Matemática com os Números Naturais, pois nos próximos 
anos eles estudariam outros conjuntos numéricos, como Números Inteiros e Fracionários; 
dando sentido ao processo de ensino-aprendizagem considerado um processo construtivo e 
dinâmico.  
Outros aspectos relevante, foi que a pesquisadora teve a oportunidade de analisar o 
desempenho das turmas e propôs uma intervenção, sua vontade era dar assistência a eles 
durante todo o ano letivo, porque o processo educacional é evolutivo. 
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ANEXOS 
 
 
ANEXO I 
 
Figura 23 – Algumas atividades que os estudantes marcaram no desenho de osso a quantidades de pessoas 
presentes no laboratório de informática 
Fonte: Alunos dos 6º Anos (2016). 
 
 
 
 
 
 
 59 
 
ANEXO II 
 
 
 
 
 
  
  
  
Figura 24 – Algumas atividades de resolução de problemas matemáticos 
Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
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ANEXO III 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
Figura 25 – Algumas atividades de elaboração e resolução de problemas matemáticos 
Fonte: Alunos dos 6º Anos (2016). 
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ANEXO IV 
 
 
 
 
Figura 26 – Questionário avaliativo referente a Sequência Didática respondido pelo Professor de Matemática 
das turmas dos 6° Anos A e B 
Fonte: Professor de Matemática (2017). 
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ANEXO V 
 
Figura 27 –  Autorização de uso de  imagem, som de voz e nome assinado pelo Professor de Matemática das 
turmas dos 6° Anos A e B 
Fonte: Professor de Matemática (2017). 
